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Im  vem  o c o n e n d p  há  q u a ^  um  ano» 
o o  Ja rd im  U biram a, ba irro  bem  âituado 
e  d o ta d o  d e  um a popu lação  conaciente e 
h ab itu ad a  aoa m aU rigidoa p rin d p io t 
de  h ig iene. D e um  con jun to  reaidencial» 
que abriga perto  d e  teia fam íliaa inqui* 
Unaa» e  em  ex trem a prom Ucuidade» p e  
laa precariedade» d e  recuraoe em  
conatn ição  e  conaervac^o. d e i u  t r a n r  
b o rd a r p o r  eeu esgoto  obstru ído, to* 
d a  eap éd e  d e  de trito  que escorrendo  á 
eáu ab e rto  expõe a  perigo  a  saude d a  
vixinhança.
O s m oradores d ire tam ente  ating idos p o r  
essa circunstância e cansados d e  recUi&ar

p a ra  a s  au to rid ad es com peten tes locais 
sem  que nenhum a providencia  tenha si* 
do  tom ada, estão  se organizando 
com issão represen ta tiva  d o  bairro , p a ra  
denunciar esaa irregu laridade diretam en* 
te  a o  D elegado R egional d a  S aúde de  
B auru ,

U rge q u e  os responsáveis se antecipem  
ã  decisão daquela  com unidade, solucio* 
n an d o  d e  vez  essa irregu laridade, afim  
de  ev ita r que o  nom e de  Lençóis Pau* 
lista, p rim eira  clasrificada e m  serviço d e  
saneam ento  básico, ten h a  sua im agem  
com pro meticU •

C. II. L  cedeu a vitória ao Tupã:
N o seu terceiro  com* Divisão d e  Prorissionais. a  I . O  Lençoense ab riu  T u p ã  p a itiu  p ara

prom ísto . o  segundo  io ra  D esta  feita  enfrentou  o  a  con tagem  p o r iotermé* d o  C A L ,  conseguin*
d e  seus dominios» o  C A L  T u p ã  Futebol O u b e , ten* dio d e  A dilson a tacando  d o  o  em pate  e  p o s te rio r
disputou ontem  m aia um a d o  sentido  pela  segunda bastan te , p rincipalm ente m ente a  v itó ria  nos m inu
p a rtid a  p e lo  campeona* vez o  aabor d a  d e rro ta  no  prim eiro  tem po d e  tos {inais d a  partida, com
to Paulista d a  T erceira  pelo  p lacar d e  2 ten to s  jó g o , Na segunda fase o  gois m arcados p o r  Rubt*

Dho e A ilton . A  p*rti- A  renaa w perou a  c*- 
d« íol di»puia<k no E r  *a do* cem  mil enue»- 
tid io  A loitto Caiva- »«>•. co m  um público p*- 
Iho Brtg«. na  ciíUde d e  goníe de 1370 p e » o « .  O  
Tupã. com Arbitragem de próxim o jogo d o  Lenço- 
Alberto F en e ira . « « «  *ci& «qui em  Lençói»

n o  dom ingo, d is  0 3  con* 
tva o  R anebariense •

Flashes: I Museu fllexaudre Chitto, uma realidade
BRA SIL X  
V EN EZU ELA  
H O JE  P E L A  T V

A  Seleção Brasileira já  
claMÍf içada  p ara  a  C opa 
d a  Espanha* cum pre  a  
ta b e liã  das elim inatórias 
rogando  h o je  à  ta rd e  em 
C o ian ia  no  E stád io  S e n a  
D ourada, con tra  o  se lec i^  
nado  venezuelano . A  per 
tida* será  transm itida pe* 
Ia televisão p ara  todo  ter* 
ritório  n ac io n a l.
COMe JO SÉ  ZILLO  
É NOM E D E  RU A  
EM  O U R IN H O S

O urinbos. im portan te  po
lo  indhstrial e  agricola do  
E stado  d e  S ão  Paulo  terá  
um a nm  com  o  nom e do 
C om eirdador Jo sé  Z illo . 
A  hom enagem  d ev e  se ao 
fa to  d a  insl*dação d e  uma 
fábrica d e  óleo com estível 
d e  g rande  p o rte  naquele 
município, o que vem  eon 
tjibu ir p a ra  o  desenvolvi
m ento  d a  c idade e criação 
de  um  g rande  em prego  
d e  tnáo  d e  o b ra .
P O U O A  M iU T A R  
T E R A  N O V O
u n i f o r m e

Em  b rev e  o s policiais 
M ilitares de  todo  o  pais 
te rão  euas fsrdae  p a d r ^  

segundo  fonte*ex* 
tra  oficial.

D e acõ rdo  com  tal 
fonte, os novos uniform es 
serão  d a  co r azuFpetró- 
leo, tom  ease já  ado tado  
em  alguns estados d a  U*
nião •
CA SA
a m e a ç a d a  p o r  
e u c a l i p t o

N a confluência d a  A v , 
P sd re  SalÚJtio R odrigues 
M achado com  a  R. R ich i^  
r i Jácom o D albem  alguc^s 
eucaliptos inclinados, s ir  
jeitos a  cair com  os ven* 
tos, am eaçam  não  só rssiden 
cias próxim as com o tam* 
bem* transeuntes e  veículos 
que p o r  a li tra feg am . Fi* 
ca  aqui um  a le rta  a  quem  
d e  rhreito  p s n i que nada  
d e  desagradável v e ja  c» 
co rrer.
V E R E A D O R  P E D E
r e c o n s t r u ç ã o  d e

P O N T E
A  respeito d e  m atéria 

veiculcda p o r  este sem a' 
nário , o  v e read o r Adtmil* 
•on  V anderle i B em ardes, 
requereu ã  C âm ara  que o 
Prefeito  M unicipal fosse o* 
ficiado p a ra  que tom asse 
providencia# necestánas 
quan to  a  reconstrução da  
pon to  que liga a  cidade ao  
B airro d a  F azen d in h a . 
Justa  reivindicação pela 
im portância  do  f a to .

O  jo rn a lis ta  t  h isto riador A- 
lex an d re  Chitto» d ire to r e íun* 
d a d o r  deste  sem anáiio , sem pre a* 
lim entou dese jo  a rd en te  em  per* 
p e tu a r a s  relíquias, curiosidades, 
enfim  tudo  que pudesse docu* 
m en ta r os hábitos, os costum esi 
aa  condições de  trabalho , o s  ins
trum entos e  ferrsunentas utiliza
dos pelos nossos an tep asm d o t, 
desde  os p rim órd ios d a  funda
ção  d o  m u n iap io , a fim  d e  cons- 
titu irse  num  scervo  d e  vasta  im 
po rtâncis  e  u tilidade  p a ra  a  atual 
e  fu turas gerações. Q u an d o  o 
an tigo  p réd io  d o  Paço  Munici* 
pai foi desocupado , com  a  inau* 
guração  d o  Palácio  das Palmei* 
ras, o  *'Velh^ C ap itão" não des* 
cansou enquan to  nmo conseguiu 
do  p refeito  Ezio Paccola a  con* 
íírm çção de  e lab o ra r um  pro je to  
d e  Lei p a ra  transform á-lo em  Mu* 
seu M unicipal. (P ág in a  tres)

Morreu em São 
Paulo dr. Marco

Faleceu n a  últim a sexta, na 
cap ita l, o n d e  se  encon trava  em  
tra tam en to  e  recuperação  d e  saú* 
de, o D r M arc# M oretto , renom a 
d o  m édico, que p o r  m uitos anos 
exercera a  nob re  profissão 
n a  vizinha d d a d e  d e  Ma* 
catuba, e  que há  m ais d e  cinco a* 
nos fixara residência em  Lençóis 
sua te rra  natal, desenvolvendo 
idêntico trab a lh o . Seu sepulta* 
m en to  d e u s e  ontem» as 10 bo* 
ras, com  g rande  acom panham en* 
to, d a d o  seu i g randes laços de  
am izade e  paren tesco .

Menor violentada Núcleo Luiz Zillo
O  Núcleo H abitacional Luiz Z illo, ul* 

tim am ente tem  sido palco dc  certos aeon 
tecim entos que tem  c h o c ad o  profunda* 
m ente sua popu lação  pe las cireunstãn* 
cias e  g rav idade  com  que se revestem . 
N a últim a q u a rta  feira, um a m enina de  
cinco anos d e  idade, lã  residen te , foi 
vítim a de  um  indivíduo sexual m ente a* 
norm al, que com  prom essss de  presen

tea  Ia, eonduzht a  p a ra  um  lugar ermo» 
produzindo  g rav es lesões em  seus Of* 
gãos genita is. C onduzida a o  P ron to  So
corro  d o  H osp ita l N , S ,  d a  f^edade, 
foi subm etida ã  in tervenção  cirúrgica, 
estando  em  restabelecim ento Hnco, em* 
b o ra  aparen tando  p ro fu n d o t sin tom as de  
traum as em ocionaU . (L eia  reportagem  
n a  pág ina seis)

Estrada espera um milagre de Maluf

adolescência: 0 porque das notas baixa

A  m á conservação  d a  E strada  de  
S an ta  B árbara , a tiada ã  (alta  d e  s e  
gurança d o  trevo de  acesso á  Lençóis 
a trav és  d a  A ven ida  Brasil é  m ais 
u m a vez  m otrvo d e  reclam ação po r 
p a rte  dos usuários daquela  rodovia .

O s p roprie tários d e  terras â s  suas mar* 
gen t. os g randes sacrificados pois tem 
que percorrê-la  com  frequência, far
tos d e  esperar p o r  um a solução, a- 
go ra  ag u ard am  com  ansiedade um  
m ilagre d #  G o v ern ad o r (P ág . 6 )  .

A  D ra. Lúcia H elena  C anêo  vem  ab o r 
d a n d o  em  sua  coluna, vários p rob lem as 
que surgem  n a  adolescência, nos quais 
tan tos os p a b  quan to  o s  filhos ado les
centes veezn se en v o lv id o s . N esta e-

d ição , o  te m a " 0  P O R Q U E  D A S N O TA S 
B A IX A S" foi en focado  procurando  d a r 
ao s pais e  ao  adolescente, respostas 
que expliquem  o  q u e  v em  ocorren* 
d o .  (L e ia  n a  página c in c o ).

Ongatubense não compareceu ontem Bregão
Lencúis no TROFÉU UaNDEIRUNTES
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O P IN U O

APIMENTADO
O  pTtMxdtnXt R gueir^do . em  «ua vU ua k  São 

Pauloy reiterou  e  realização <lae eteiçoe» d íre ta i 
de  1962 e d i m  que todoe d ev em  contribuir p a ra  
o  apiim oirnireiito  d o  proceeeo e le ito ra l. Eera 
tem  lid o  a  tônica do  prim eiro m andatarío  d a  Na* 
ção em  todoe teua pronunciam entoa a  etae reapei 
to .  No m cam o dia e p rovavelm ente n a  m e«na 
hore . o  d ep u tad o  Bezerra de  M ello (P D ^ S P )  
decirirava que iria ap reaen tar em enda eonstitu* 
cional p ro rrogando  o« m andatoa doa governado* 
re i. deputado» federai» e e»laduaia e  lenadorea 
a té  1964 .S em elhan te  intenção foi a tribu ída  ao 
governador M aluf nM  fua» andançaa p o r  Bra* 
•d ia . Se o  preaidente Figueiredo tcalm cntc  quer 
su iten la r »eu Juram ento de  fazer deste  p a íj uma 
dem ocracia e  punir todo» que se a treverem  bater 
pedra» neaaa cam inhada, b as ta  u m  puchão de 
orelha» ne ttea  peeu d  o-dem ocrata», que »e ve»* 
tem  com  pele de  cordeiro  p ara  enganar ingênua 
vovôzinha. T ã o  maldoso» e  traiçoeiro» quanto 
o  próprio  lobo m a u . O» recebem  coro tapinha» 
na» co»ta» e  luva» d e  pelica. Jurando, tarobém  
fazer doroocracia» porém  a  »eu velho e»ti!o. D i
nheiro  com pra tudo, a té  a  in tegridade daque
le» que ae julgam  ín teg ro . C uidado p residen 
te, p a ra  n ão  cair nesaa esp arre la . Seu» inimigos, 
segundo sua» intenções, estão, d en tro  d e  seu pró
prio  partido , b ran d o  da  u luação . corrom pendo 
n  oposição e  deizando*o em  péssim a po sição . 
A final o  povo  está a  m erecer um a defm ição d ^  
finitiva quanto  a  realização ou não  daa próxima» 
eleições, m as isso só será possível quando  e s
ses lobo» com  pele d e  ovelha forem  efebvam en- 
te  sacrificados p an i pagarem  seus próprios peca
d o s . £  im perioso sep a ra r o  d o  trigo para  
•e o b te r  um a b o a  co lheita .

Em  !9 4 4 , quando  cursava ^  terceiro ano  pri- 
m ãrio. Lençóis teve seu nom e substituído por 
UBIRAM A, em  v irtude  d e  exisbr no  E stado  da 
Bahia um  inun iap io  com  esse n o m e. M inha 
profem ore. refenodo-»e ao  fato, contou  que ha
v ia  recebido um a carta  d e  parente»  d e  S . Pau
lo. com  um  verainho alusivo a<> episódio: L en
çóis. seu nom e trocado , jã  se cham a U biram a e o 
povo  estã zangado  p o rq u e  não  tem  m ais len
çóis na  cama.'* H o je , coro seu nom e reconquis
tado . pelo  inconíorm ism o d o  povo  em  conviver 
com  tam anha dissonância ( a  propósito , n a  en- 
d co p léd ia  D elta  LAroume, U biram a consta co
m o : an t. n. d o  m un. de  Lençóis Paulista  (S. Pau
lo ) ) .  poderiam os e la b o ra rlh e  um  novo ver»inho: 
Lençóis, em  seu berço  só  gera cana e seu  p o 
v o  Jã estã coo fonnado  ou deve estar em  estado de 
co m a .

Lençóis terá  em  breve um  novo  cartão  de  vi- 
d ta s , na  confluência d a  rua 15 dc  N ovem bro com 
a  Cel. Joaquim  A nselm o M artins. M sit precisa- 
m en te , en tre  a  C oletoria  Federal e  a  Delegacia 
d e  E nsino . (C en tro  n o b re  e  co m erc ia l) . Um a 
excelente oficina d e  funilaria e  p in turas, com 
placas b em  a  vista, p a ra  im pressionar o  mais 
cébeo dos v isitan tes. Isso vem  evidenciar o 
surto  d e  progresso « m odernização  que a  cidade 
estã experim entarído, E  im aginar que exin 
te  um a ta l de  CETESB que tan to  chateia quando  
alguém  se p ropõe instalar algum a geringonça.

FOTO MOOFLO
A gora  em  novas intalaçõo»

—  P a ra  tfida  revelação  voce ganha 1 fUme —  

—  E m  m d a  repo rtagem  1 poater g rab s —
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Dom Romero, o profeta da Omérica
Mais um a vez a  C ate

d ra l M etropolitana d e  S . 
Paulo  ficou rep le ta . Mais 
um a vez  gente d e  todo» 
o s níveis socisis, re lig io  
sOs e  leigos. N um  longo 
co rte jo  m ais de  120 p e ^  
soas subiram  as escadarias 
d o  a l ta rm o r :  diãconos, 
n rc e d o te s . b ispos e. final 
m ente, dom  Paulo  Evans- 
to  A m s . U m a intensa 
participação d o  povo na  
liturgia p rep arad a  em  Un 
guagem  fo rte  e  poéU ca.

Celebrava-Se o  prim eiro 
aniversário da  m orte  de  
dom  O scar A m ulfo  Ro
m ero  Y C aldãm ez, arce
bispo de  San Salvador.

A  hom ília de  dom  Pau
lo  foi no  toro  profético 
dessa  Igreja renascida e 
d isposta  a  com prom eter 
-se a té  o  fim  com  a  liber
tação  d o  povo , uroa igre* 
jã  que cresce no  aprend:* 
zado  d o  que é opressão 
e  dom inação, d o  que re
p resen ta  v iver o Envange 
Iho n ão  coroo suporte  a  
tre lado  a o  p o d e r pelo 
d e r m as com o o Evange*

Iho d e  opção d e  um  viver 
coleUvo em  que a  p rópria  
v ida é afinal, o  que m e
nos im p o rta .

E  p o r  isso a  missa teve 
um  senbdo  de  esperança* 
não  d o  irrem ediável ou 
de  violência. V i v e r  
p a ra  o cristão  das ca
tacum bas Cu em penhado 
na  salvação d o  povo  im
porta . com prom isso com  
a  liberdade dinâm ica, ins
trum ento  d e  justiça, li
b e rd ad e  com o libertação e 
não  com o privilégio de  
algxins. A  so lidariedade 
une os povo^ da  A m érica 
Latina, a inda que o  con- 
cluio estreite ligações escu 
sas en tre  E stados despó
ticos ou  subm issos. A  
so lidariedade vai a  ponto  
de  se respeitarem  as op
ções p róprias d o  cam i
nhar p o lítico .

P or essa lu ta  liberta
d o ra  e  porque a  com pre
endeu  e  foi reposta  e  de
la  foi instrum ento, tom 
bou há um  ano  a trás , d u 
ran te  celebração d a  mis 
ta , dom  O scar R o m ero .

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  parm você apetitoso»
Pastéis —  Croquete» —  C oziiibas —  
Em padas —  E âfvras —  RisoUs e  Q uibet 

C a le  —  leite  e  vitam inas

Todo qoeottiiho W to  na  bora

A V  B R A S m  6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  556

brandi]
Serviço • Tomo • Soldas em Goal * Taa* 
qees para liquido Serviços em Calhaa

AGCRA EM NOVO ENDEREÇO

Rua Aalti Gazibaldi N.o 1104 ~  Fone 63*1079. ^ Lençóis Paulista

R EM ETA  SU A S M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SEG U R A N Ç A  _  R A PID E Z  ^  PO N T U A L ID A D E

TR A N SPO R TES R O D O V U R IO S  D IÁ R IO S E N T R E  :
São Paulo  Botucatu São M anoel ^  A varé —  Lençóis Paulista —  

A gudos —  Bauru Igaiaçu d o  T ie tê  ^  B a n a  Bonita e Vice^Verma

M A T R IZ :
A V E N ID A  IR M A 5 CIN
T R A , 6 6 3  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S* M A N O EL ~  SP.

FILIA L:
R U A  A R A G U A IA , 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E: 
2 2 8 -6 2 0 7  —  CANINDÊ 
SAO PA U LO .

Era sua ú ltim a bom ilia, 
instantes an tes d e  ser 
ba leado , dizia o profético 
pasto r: ' A quele  que se 
en trega  po r am o r a  Cristo 
a  sgrviço dos ou tros vive 
rá  com o g rão  de  trigo que 
m orre, m as só m o rre  a- 
paxentemente** • N a vés
p e ra  firm ava dom  Rom e- 
o  rum o d a  Igreja p a ra  as- 
aegurar que e la  com o po
v o  de  D eus na  História* 
não  se confunde coro ne
nhum  sistem a social, com  
nenhum  p artid o  •

Sua p a lav ra  em  v ida 
foi m uito  fo rte . Sua p re 
sença foi im pregnada de  
povo . Sofreu  e  foi p ro 
p ag ad o r d o  sofrim ento de 
seu p o v o . N ão se con
form ou com  a  estru tura  
de  opresssão de  dom i
nação, de  terrorism o mes
m o, d e  verdadeiro  go- 
nocidio, m an tid a  p a ra  fa
zer p revalecer um a situa
ção  d e  ex trem a  desigual 
d a d e  social e  econôm ica 
que faz de  El Salvador 
um  exem plo  do  d ram a lar 
tino  am ericano .

T o d o s os que estavam  
na  Sé tiveram  v o n tad e  de 
p ed ir a  D eus que dom  
R om ero  deicansasse em 
p a z . C om preenderam , no 
en tan to , que an tes disso 
dom  R om ero  quer v e r a 
paz p ara  o  seu p o v o . E  
todos disseram  am ém .

— J . C . D . —

C um a publicação da  
Em presa Jornalística 
O  EC O  L ida. D iretor 
R esponsável: A lexan 
d re  C hitto  D iretor 
C om ercial: José C a r  
los do  A m aral. O  
E C O  é  registrado con 
form e a  Lei de  Im 
prensa, pelo D ecreto 
2322 de  20-05-40. 
com  registro D IP . 
C om posto e  im presso 
em  oficinas p róprias. 
RedaçiO i A dm inistra
ção  e  P ublic idade —  
R ua Cel. Joaquim  G a 
briel, 57, Lençóis P a 
ulista —  São Paulo. 
D epartam ento  de  Cir 
culação —  (m esm o 
endereço) —  Rem es
sa» p ara  qualquer po»  
to  do  País. pela  em 
presa de  Ç orre io i e 
T elegráfos. A ssinatu
ra  peto perío d o  de  I 2 
m eses: 1 .000, com 
cheque nom inal e 
v isado a  favor de  Em 
presa Jornalística O  
E C O  L td a . O u tras  ci
d ad es  C r$  1 .200 .00

Desserviço
P rorrogação  d e  manda* 

to e  tam pão, coincidência 
cia dc  m andatos são  te
m as cíclicos, geralm cnte 
associados en tre  si. e  re
vestidos do»  mai» diverso» 
argum en tos. Seu signifi
cado , en tre tan to , é  sem 
p re  o  m esm o: a  supressão 
d e  e le ições. A ssim  coroo 
a  dom ocracia, que se  a- 
com oda íxíaI com  adjetí- 
vações restritivas, o  prin 
cipio d a  renovação  perió
dica dos m andatos por 
m eio de  eleições base 
d a  dem ocracia  represen- 
tAtiva não su p o rta
m eias m ed idas P ro rroga
d o  Q m andato , qualquer 
que se ja  a  m otivação da  
m edida, p o r  m ais h ip o t^  
ticam enie justa  que seja, 
o  m andatário  passa a  de^ 
v e r  sua legitim idade ape
nas ã  au to ridade  que p ro r 
rogou  o m andato , e  só 
p o r  escárnio p o d e  ainda 
in titu lapse  represen tan te  
d o  p o v o ,

E  n ão  se tra ta  apenas 
d e  questões d e  principlos» 
pois n inguém  ignora  que 
as teorias sofrem  na  p rá 
tica verdadeiros retoques 
c irúrg icos. C orre tam en  te, 
o  tem a  d a  p rorrogação  
está  sem pre  indíssoluvel- 
m en te  ligado  ã  noção de  
que a  escolha popular 
constituiu perigo  iminente* 
que se tra ta  d e  ev itar 
ou  a d ia r . N a p rá tica , po r 
tan to , o  m andatário  q re  
p ro p õ e  ou  aceita  a  ques 
tão  da  p rorrogação  dos 
m andatos p resen te  a s  ten  
dênclas de  opinião pre^ 
valescentes na  população  
e  en trevê esse artifício 
com o an tído to  á  soberania 
p o p u la r. N ão só ezn prin

cip io , portanto^ m as tam 
bém  na  prática* o  tem a 
d a  p rorrogação  está asso
c iad o  ã  v o n tad e  delibera
d a  d e  o p o r s e  aos interes- 
ses m anifestos d a  p o p u 
lação .

A  ou tra  dim ensão sem  
p re  p resen te  nas p ropos
tas  p rorrogacionistas é 
a  defasagem  entre  o  siste 
m a de  p o d e r e  a  ex ' 
p ressão  dos interesses so 
ciais. D efasagem  que se 
exprim e no  fa to  d e  que 
o  p ro je to  só  p o d e  partir  
d e  quem  de tém  o  poder 
ma» já  não  detém  a  au* 
to rid ad e  legítim a ao» o- 
Ihos d a  sociedade. Dai 
o  dese jo  d e  proteger-se 
con tra  a  anifestação . via 
eleições, desses interesses 
soc ia is .

O  d e p u ta d o  pedesslsta 
que relançou agora o tem a 
d a  p ro rrogação , p re ten 
dendo , com  iu o , além  
de  p ro rro g a r  sua p rópria  
v id a  pública aparen tem en  
te  am eaçada , ta lvez  m os
tra r  serviço  ao  governa
dor. Pauto M aluf ou  ao  
governo  federal, presta- 
lhe», a o  contrário , um  
g ran d e  desserv iço . Pois 
tal p ro p o sta  con tem  a  
acusação im plícita de  sn 
sen tibü idade  às m anifes
tações de  in teresse da 
•ociodade ou d e  incom pe
tência p ara  sensibilizar a 
p o p u lação  às teses e  p ro 
g ram as governam entais.

Desserviço m aior presta 
a  si p róprio  o  a u to r  d s 
tese. pois. com  Uso, deixa 
v e r  a  seu» eventuais e- 
leitores a  s ita  estim a em 
que o» tem  e a  concepção 
que ostenta  so b re  o valor 
de  seu p ró p rio  m a n d a to .

D R , R EIN A LD O  LELIS LU M IN A TTI 
C irurgião D entista

H orário  d e  A tend im ento  —  4.a, S.a e 6 .e fei
ra  das 6 :0 0  às 1 1 :00  horas 2 .a e  3,a das 
16 :3 0  às 2 1 :30  h o ras .
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 —  TEL. 6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U L IST A

A gora v o c i não  precisa sa ir d a  c idade p ara  com 
p ra r  peça» originais ou acessórios p ara  carro  
ou  cam inhão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V oc« encon tra  tudo  p ara  veiculo . nacion&U 
pelo m enor p reço  d a  re g ião .

V I S I T E I  E  C O M P R O V E .
A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 T E L . 6 3 0 2 1 4  E 
630531

adidas
e

Fone22
" E S ? O R ? E
22-6918_______ TUDO para seu esporte

r u a  b a ^ s t a  d ®  c a t v a | / , o j M o
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Museu aiexaudre Chítto já é uma realidade

T rad içao  a  cultura h ab ita rão  o  velbo Paço  M unicipal

0 despertar da fé
N o cocan to  do  tau  canto, 
m e daaperto  d o  deacanao 
N o balanço  d e  teua veraoa« 
m aia ab e rto  te  a lcanço .

N a ro e n n ^ e m  que euw um a, 
com o preeo-m clodia 
D a aereata, aeja eUa« 
o  inicio d o  m eu d i a .

N a crença, eu m e convença 
N a {é. m aia (o rte  iaça 
A  aom bra d a  C m z q u e  m oatraa 
m e acolhe, an im a, m e abraça  

A póe fechada m inhe p o rta  
T u a  voz com  te iu  paeaoe vâo 
C om o irm ão, o  m eu  nu»ito 
obrigado
Deua te  pague, com o crie tão , 

(H om enagem  aoa Sereaieiroa d o  T . L . C . )
—  C A P IT A O  —

D E L E G A O A  D E  
EN SIN O  D E  LENÇÔ15 
PA U L IST A

E scola E itad im l d e  l -o  
G rau  **£iperança d o  O  
Irvi n

O  M uieu de  Lençdic, tão 
aonhado pelo historia* 
do r e  jo rnalista  A lexan
d re  C h itto , já  é  um a rea> 
lid a d e .

O eede há  m uito, èle v i' 
nha lu tan d o  p ara  conso' 
guir o rgan izar to d o  ma* 
terial peceaaário e  d e te r  
m inar um  local apropria* 
d o  p a ra  ab rigar o  museu.

F inalm ente o  escolhido, 
e que maia $e p reata  ao 
fa to , foi o  p réd io  q u e  a* 
té  b em  pouco  aediou o 
Paço  M unicipal, na  esqui
n a  d a  A v 25 d e  Janeiro  
cora a  R ua  Cel Joaquim  
A nselm o M artins, um a 
das m ais an tigas constru  
ções d a  c id ad e .

O  prefeito  Ezio Pacco-

V e n d e se  chácara  —  6 .0 0 0  m 2 — 
fru teiras —  casas com  6  eSm odos -  
gar p a ra  p isc ina . T ra ta r  no  b a r  do  
B o reb i.

d iversas 
á tim o  lu* 

Ovico em

V e n d e i  um a CAE^ELLI m odelo  K atia, ano 
74 em ótim o estado  T ra ta r  á  R ua C el Joaquim  
A nselm o M artins n .a  1000 .

Ia não  teve dúv idas em  
co locar á  disposição do  
h istoriador aquele p réd io ; 
um  reconhecim ento, não 
só  d a  im portância  cultu* 
ra] que rep resen ta  p ara  a  
c id ad e  a  criação e  forma* 
ção d e  um  m useu, m aa 
tam bém , e  com  ju s ta  ra* 
záo , ao  g ran d e  b a ta lh ad o r 
pela  m anu tenção  dgs tia* 
dições lençoensen.

A lexandre  C h itto  este ' 
v e  na  redação  d '0  EC O  
e (alou com  entusi«ismo 
d a  sua realização . N a o* 
caaião referiu se ã  campa* 
nha. já  iniciada, p a ra  a  
ob tenção  d e  peçaa, do
cum entos, ob jetos, foto»

grafias, enfim , todo  o 
necessário p ara  com por 
o  m useu .

**As perspectivas nos 
fazem  crer que o an tigo  
p réd io  d a  P refeitu ra  vai 
•e r  pequeno  p a ra  aco
m o d a r  a s  doações. Isao 
dem o n stra  que o  povo  
está  m uito  in teressado e 
reconhece a  necessidade 
d a  existência d o  nosao 
museu**» disse o  historia* 
d o r .  £  prosseguiu: " t ^  
m os m ais d e  120 anos 
d e  história, já  tem os um a 
trad ição  e  é  preciso que 
tudo isso se ja  perpetua
d o  a trav és d e  um  a c e r  
v o  que posaa m ostrar às 
gerações fu turas e  a té  às

atuais, o  que foi Lençóis 
PaulU ta* .

A través d '0  ECO , Chit* 
to  conclam a a  popula
ção p a ra  que d o e  tudo 
aquilo  que posaa rep re
sen ta r de  antigo, fotos, 
docum entos, m óveis, uten 
sílios» o b je to s  an tig o s. 
P a ra  isso. a s  peasoas in* 
teressadas em  co laborar 
com  a  cultura lençoen- 
se deverão  procurá-lo  di* 
re tam en te  ou p o r  telefone 
p a ra  que ele posaa ca* 
ta logar tudo  e  selecic» 
n a r  o  m aterial d o a d o .

"C om  a  criação d o  m u ' 
seu fica ao  lençoenae a 
certeza d e  que sua cultu
ra  e  trad ição  serão  man* 
d d a a  rxão m ais ocorrendo  
ex trav io  d e  docum entos 
valiotiM imos, com o ocor> 
reu  p o r  ocasião d a  mu- 
dança  d a  co m arca . T udo  
o  que é  nosso ficará a* 
qui. pois nossa história, 
a  p a rtir  d e  ago ra  tem  ca* 
sa própria.* ' sentenciou 
A lex an d re  C h itto .

E d ita l d e  C onvocação 
r a  A ssem bléia G era l d a  
A ssociação d e  Pais e  Mm-  
tre  d a  £ £ P G  ^^Espermnça 
d e  OUvelra*’

Sebastião  Santos, d ire
to r d a  E E P C  "Eaperan* 
ça  d e  Oliveira**, no  uso 
d e  suas atribuições a  
cum prindo  preceito  do 
D ecreto  n.o 1 2 .6 9 3 , do  
G overno  d o  E atado  de  
São  Paulo , convoca os 
sócios da  A ssociação de 
Pais e  M estre^ d a  E E PC  
''E sperança d e  O liveira" 
(pais , pro/easores e  de- 
rm is in tegran tes d a  eS' 
co la ) p a ra  a  Aaecnbléla 
G era l, que será realizada 
em  prim eira  convocação, 
na  segunda feira d ia  30 
d e  m arço  de  1961. ãs 
19 :30  h o ras  nas depetv  
denciaa d a  ECPG . "Es* 
p erança  d e  Oliveira**, ou 
em  segunda convocação 
n o  m esm o d ia  e  local ãs 
2 0  horas co m  qualquer 
núm ero  d e  sócios .

C onstam  d a  o rdem  do  
d ia  os seguintes assuntos:
1 —  A p ro v ação  do  m o
v im en to  d a  gestão  an* 
te rio r .
2 —  Eleição d o  C o n sd h o  
D eliberativo, Conselho 
Fiscal e  D iretoria Execu
tiva .

Lençóis Paulista. 26  de 
m arço  d e  1961 .

D E L E G A C IA  D E  
EN SIN O  D E  LENÇÓIS 
P A U U S T A

E E P S e  * ^ irg ilio  Csgios 
n i’^

E dita l d e  C onvocação  p a 
ra  Aseeeobléàa C csal d a  
A ssociação d e  Pais e  M as 
tre s  d a  Escola 
d e  1 .0  e  2x> G ra i»  ‘'V ir- 
gilio C apoaai’
Paidista

ri»

Você é maior de 18 anos? Arte Escola de Pílolagem lhe ensioará a voar.
COM  A P E N A S  3 5  H O R A S  D E  V Ô O . V O C Ê  SER A  UM PIL O T O  B R E V E T A D O  

FU T U R O  PR O M ISSO R  O W O  C A R R E l R A  —  E SPO R T E  E SPETA C U LA R

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

A rt«  escola é  segurenç--t —  O ficina e  B ianalençâo p róp ria  p a ra  M ut aTÍões. V ocó te rá  o* meO>ore. ías tru lo re .

t  ISSO A l  —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .
Seje .ócio  do  A eroclube e lem b ro se  en tre  ta n ta , o u tra , van tacetw  o  curM  dc p ilo to , d a  A rte  E ^ o la

eb re  um novo horizonte etn m a  v id a .

INSCRIÇÕES CCM  A  SR A . R A Q U EL 
FO N E  6 3 0 3 6 2  —  A E R O P O R T O  LO CA L

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  l£N ÇÔ I.S 
FO N E 6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  A D ( 'M IQ U O

C eisa T herezinha Pacco- 
la  P e tte n a n i. d ire to ra  
substitu ta  d a  E E P S C  "V tr 
gflio Capoani'*, n o  uso 
d e  suas a tn b u içõ es e  
cu m p rin d o  preceito» do  
D erre to  n .o  1 2 .9 6 3  da  
15 d e  novem bro  d e  76, 
d o  G overno  d o  E stado  do 
São  Paulo , convOca oa 
sócios da  A PM  d a  . . . .  
E E PSG  "'•V irgílio C apo  
ani** (pais de  alunos, p ro  
fessorei e dem ais in tegran 
tes  dos núcleos d e  apo io  
técnico pedagógico  e  ad* 
m in istia tivo  d a  E scola) 
p a ra  a  A ssem bléia G eral, 
que será realizada , em  
prim eira convocação, na 
segunda-feira, d a  6  de  a* 
bril ã s  20  horas, nas de. 
pendência  d a  E E P S G . 
**Virgilio Capoani*', ou. 
em  segunda convocação 
no  meavno d ia  e  local, ãs 
2 0 :3o h s . com  qualquer 
núm ero  de  sócios.

C onstam  d a  o rdem  do  
d ia : E leição do  C onselho 
D eliberativo, C onselho 
Fiscal e  D ire to ria  Executi
v a .

Lençóis Paulista , 26  do  
m arço  d e  1 9 6 1 ,

—  Geisn T herezm ha Pao-
P e t l w s B  —

R G . 4  .S 4 6 .5 7 7  —  D ir^
to ra  S A sd tu ta  —

Cine Guarani
A P R E S E N T A : H O JE  .45 2 0 :3 0  H O R A S 

O  IM PÉR IO  D A S T A R A S  —  C O M  N EID E R IB EIR O  18  A N O S 

D IA S 3  £  4  —  A S 1001 POSIÇÓES D O  A M O R  

D1A5 5  A  7  —  O  RA BIN O  £  O  PIST O L E IR O  ^  10  A N O S _  

P .r a  abrib  m a i. u m  g rande  cam peão  d e  b ilbe lería  —  d o  d ia  10 a  14 

O  IN C R ÍV EL M O N STR O  T R A P A L H Ã O  —  C om  R o a t o  A ragão

PANIFICADORA

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E lAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Negociações diretas vista
A n tto io  Cw lo» Mour* 

Cam po*

Aa rc^«nte* declaraçoe* 
d o  minUtro E A a n e  Cal* 
vèia , contrária» Â atual 
polílica de  reajuate» ae' 
n es tra i»  de  aalárioa, nao 

eatranhexa a 
Dinguém. C au tariam , í»lo 
•im* fe  o  titu lar d ^  Fa* 
zer.da te  ssaaifeataaae fa 
voravelm ente á  atual lei 
eaUríal, ía ie n d o  luaa aa o* 
píniõe» d o  preaidente Pi* 
fue iredo  contid*)» na men* 
aagem encam inhada 
C o n ^ caao .

T am bém  não  »ão de  
iran h ar ma»  poai^oet a* 
cerca de» relagôe» en tre  
u lário» , inflação e deaent- 
prego, no que, aUáa, »e 
fa /  acom panhar d o  antigo 
e  do  aluai titu lar da  
c re ian a  d o  P lanejam en
to  . C om ércio e  indú ttrta

roznarcam pra tieam en tt 
todo» o» dia» »ua» m e r  
cadoria j; o« jun>»» agora 
liber^dca, atingem  altura» 
vertig inom ». No entanto, 
os aalãrio» reajuatado» 
ap en a i 2 veae» po r ano  
é que »ão inílacionirioa» 
O  nível de  detem prego  
aum en ta  rvoo primeiro» 
meae» d o  ano. D e quem  
é  a  culpa> Doa iila rioa , e 
v identem ente, e  n ão  d o  
acen tuado  cafriam ento da  
p rocura  de  ben» e  ae r 
viço», decorren te  d<> o* 
levadUaimo cuato d o  di* 
n h e iro .

A  grande novidade, re* 
cen tem ente noticiada 
Ia imprenas* foi a  aimpa* 
tia  dem onstrada  peloa ao> 
nhorca Calvca», Simonaen 
e  Delfim , em  relação a  
um a p ro p o a ta  p a rtid a  de  
■etore» em preaarisi»: a  r e  
vogação  doa reajuste» se
m estrais d e  s lá r io s  em

troca da  negociação dire* 
U  en tre  patrõe»  o empre* 
gadoe, sem  a  in terferência 
d o  E s ta d o . E m bora  »vs 
ten tan d o  que o  governo 
não  p re ten d e  a lte ra r a  a* 
tual po lítica  salarial, o  
m inistro  D elfim  N eto mos* 
trou  se favorável ã  nego
ciação d ire ta , desde  que 
aeja esse o  dese jo  d a  to* 
d e d a d e  brasileira com o 
u m  to d o .

A  noticia não  podería  
ter sido m ais auspiciosa. 
E ita riam  salutares ventos 
liberais sacudindo a s  i* 
nexpugnáveis c idadelas da  
tecnocracia?

Só  que a  partir  d e  a  
gora, a  nação  espera  que 
Os ilustres m inistros v ^  
nham  a  público paca d ^  
fender m ed idas cocnple' 
m entaras sem  ag quais a  
livre negociação ficará 
destitu ída  de  qualquer si*

gnifícação; l .o )  au tono
mia e  liberdade de  o rg a 
nização p ara  c s  sindicatos 
com  a  consequente aber 
lição d o  verdadeiro  cipoal 
d e  dlépoaitivos jurídicos 
que m ais d ilicu liam  do 
que favorecem  a  crwção 
e  o  funcionam ento dos 
mesmoêi  l . o )  lim itação 
d a  ação  d o  E stado  a o  te r
reno  exclusivam ente ju 
risdicional ( Justiça d ^  T ra  
balho)*  o  que im plicará, 
com o é  obvio , a  su p re r  
a jo  de  p oderes abusivos 
em  relação acs  sindicatos, 
ccuno a  in tervenção ; 3.o 
abolição  d a  corttrlbuição 
sindical, que paasaría a 
ser fe ita  d ire tam ente  dos 
t ra b a lh a d o ra  e  empresá* 
rios a  seus respectivos 
sindicatos; 4 .o  revogação 
dos < fi^osÍtivoi da  1ei de 
Segurança N acional que 
em prestam  ãs  greves o 
cará ter d e  a tiv idade  aten

s—
' j t  V

t
1  ^

M II « n  ENGONIM
OTIUniR QUE NKaai

Î S E R  UDER. •r

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça 

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura. _ •

Trator Ford. Nasceu para ser líder. •

Tratores
Equipamentos

talórÍA á  v ia b il id a d e  do  
ElaCodo; S.o) am p la  re
visão cIa C onsolidação dos 
l^ is  d o  T rabalho , desta  
feita com  a  participação 
dos en tidades palronoi» e 
trabalhista», o que não 
ocorreu á  época em  que

foram  e labo radas.
Isto é  o  m í n i m o  que 

se requer p .ira lerqm  im 
plantado» no  Drasil p rá ' 
ticAt laborais d e  negocia
ção  coletiva e para  nos 
liv rar d o  atraso  de  pelo 
m enos 100 nos em  rela

ção  ao  sindicalism o eu ro 
peu  .

E starão  dispostos os 
dignos ministro» a d a r  se
quência. em  term os con- 
cret0 5  e  reais, ã  sua irre
prim ível sim patia pelas 
conversações dh-etos?

Atenção srs. fazendeiros e sitiantes
O  p razo  p ara  pagam en

to  CO Im posto  T erritorial 
R ural ( IT R ) ,  referen te ao  
exercício d e  1980. term i 
na n o  próxim o dia 3 1 . Os 
p roprie tários rurais que 
AÚida n ão  receberam  a 
notificação d o  déb ito  de
verão  d irig ir-ie a o  Banes 
Brasileiro de  D escontos
S .A .  —  B R A D ESC O  —

p o ia  se in form arem  sobre  o 
v a o r  a  p a g a r . O  a traso  
no  p .'gainen to  d o  débito  
com  o  IT R  resultará em 
M ultas. C orreção M onetá
ria  e  ju ros d e  m ora, a 
lém  da  p e rd a  dos bene
ficio» d a  nova lei d o  ITR 
que prevê reduções de  
a té  90  po r cento  n o  1^* 
p o sto  d ev ido .

O  Instituto Nacional de  
colonização e  R eform a 
A grária  —  IN C R A  —  in
fo rm a que no  próxim o dia 
1.0 de  A bril recolherá to» 

as guias referentes à  
cobrança do  ITR d e  60. 
que já  se enconlrsun nos 
agencias arrecA dadoros. 
P refeitura M uiúcipal de 
Lençóis Paulista

Oniversarianles da semana
H O JE

M aria Fogonholi; José 
Prondíni; E lizabeth  A u 
gusta B arreto  dos Santos, 
esposa d e  D em erval 
sé C ordeiro  doe Santos» 
residente esn E^omissão; 
A n a  M árcia D u tra ; Tici- 
ansu filha de  P au lo  Anto* 
nío N etto  e  M aria Q au- 
d e ie  P on tes N etto; Joa* 
quim  S üvano  de  O liveira; 
Z elind ia  C osporini Cigli- 
olí, esposa de  Luiz CÍ- 
glioli.
A M A N H A

A nton io  C arlos Zillo, 
residen te  em  São  Paulo; 
E gberto  C ordoso F ranco; 
D enise O zeide  de  OHvei 
ro, filha d e  F lorentino 
R osa d e  O liveira e  Ca* 
ta rina  R odrigues d e  Oii- 
ve ira ; M aria José F er
nan d es: A lfredo  d c  O- 
livetra C apucho ; L eonar
d o  H enrique, filho de  Sat- 
m uel A ntonio  d e  Olivei* 
ra ;  e Izabel P .  d e  O li
ve ira ; A m auri C om es; Al* 
zira B arbosa Bolonha. 
e*posA d e  P edro  Bolonha .
T E R Ç A  D IA  31

José Serr^lvo; R eberto  
M oicolm o; A ngela M aria 
F ernandes: A ngelina G - 
m ó Fernandes. e^>o»a de  
José A nto iúo  F ernandes; 
Irene A lcídia d a  Costa 
A ndrade , esposa d e  Luiz 
F ernando  Lellis d e  A n 
d rad e ; A lfredo  de  O livei
ra C apucho; A driano  
R oberto  M artins Pereira.
Q U A R T A  D IA  1 o

Luiza fW n p o n i: Benedi 
to  G era ldo  dos Santos; 
R eny MarcoUoo M enegcn. 
esposa de  B enedito  Eu
gênio M enegon; A ntonio  
Jo ão  Fuganholi; W elthes 
R cpke; Irm a R epke; Luiz 
E duardo . íiliio d e  A m a 
deu Lini e  A parec ida  A* 
bili L in i.
QULNTA D IA  2

E dith  Com ponori Lopes 
esposa d e  M anoel Lopes; 
B reno Sosso; M oriza M a
rins Bosi A rtioli. esposa 
d e  E ipidio A rtio li, resi
d en te  em  M aeatuba: A- 
zo t M arques; M ário Fo- 
ganh(4i; M aria Q au d e te

P ortes N etto  E sposa de 
Paulo  A n to n io  N etto ; Le 
tícia B ento  d e  O liveira, 
filha d e  O rlan d o  Bento de 
O liveira e  M aria Apare* 
c ida  C astelhano d o  Olivei

^ T A  D IA  3
R ubens Sollea; M ariam  

Cacciolari Poccola. espo
sa d e  E dson  Luiz Pscco* 
Ia; Luiz de  San  ti» Pilho, 
Luiz Fobiono. filho de  
A nton io  A parec ido  Mo*

relli e  H elena  P íovesana 
M orelli: R odolfo  José . fi* 
Iho de  Miguel 2 ^ lo  e  A- 
n a  M aria Petenoxzi Z illo: 
EJinno M o re tto . 
SA B A D O  D IA  4

C lóvis Paccola; A dolfo  
R anzoní; D aniela Cristina, 
filha de  G era ldo  Fátim a 
Justo  e  T erezinha d c  Sou 
za  ju s to ;  ItoUa Lucia Da* 
loqua d e  Freitas, residen
te  em  S ão  M anuel: Fran* 
cíaeo C ordeiro  d a  Silva.

D R. P A U L O  F . D E  SO U Z A  SILVA
G ru rg ião  D entista —  Q ln iea Garol

RU A  7 DE SETEMBRO» 8 3 3  —  Fo«la 6 3  1307
L en çéb  Paulista

Carlinhos e
Capucho

P re je lM  eletro-elelrônicoi 
(om  profiMÍonal 
« 'e trôaica  induslri*!

•N A D A  A D IA N T A  T E R  UM A T V  C U  UM 
EQ U IPA M E N T O  D E  SOM  SEM U M A  BOA 
RECEPÇÃ O *

PR O JE T O S E  M O N TA G EN S D E :

V H P  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A TV  
íA N T E N A S  C O L E T IV A S) —  CIRCU ITO  FE 
C H A D O  D E  T V  SO N O R IZA Ç Ã O  RESI 
D EN CIA L, C O M ER C IA L, IN D U STR IA L E 
rUBUCA —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
E RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N TR O LE PA  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: Hiran Capucho
—  M ai, de  cinco nno« de  experiência —  form ado 
pela CTI d a  Fundação  Educacional de  Bauru

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I, 730  
R U A  JO SÉ D O  PA T R O C IN IO , 33S  

FO N E 6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS P T A

Brevemente uma novidade 
para os AUDIOFILOS

O jeito m esm o é comprar onde é
. j

a ;
' < * w

-f- '

, j

c .  bem m ais barato



M>VRÇO O  EC O P á ^ n »  5

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  P A R A  A  
C O N V EN Ç Ã O  M U N IC IPA L D E  2 9  D E  

M A R Ç O  D E  1981

O  Pretid«nl«  dh  ComiM áo ProvU 6ría d o  PAR* 
T ID O  PO PU L A R , na  fo n n a  da  Lei, convoca o» 
S enhorct F iliados ao  P P  a té  o  d ia  I 3 do 'março 
d o  corrente, par^  a  C onvenção  M unicipal a  se 
realizar, no  dom ingo, dia 29  de  m arço d o  cor* 
ren te  ano  de  1981. neste  M unicípio, no  loca) a 
baixo indicado. ÍnicÍando*se a s  9 :0 0  horas da  
m ard\ã e  prolongando-se pelo  tem po necessário 
á  vo tação  dos filiados que chegarem  ao  recinto 
a té  ás 17 :00  h o ras .

O s trabalhos convencionais obedecerão  a se 
guinte

O R D E M  D O  DIA

a )  —  discussão e  aprovação  d o s  p ro je to s  de 
P rogram a e  E statu to  d o  P A R T ID O  PO PU L A R  
—  P P ;

b )  —  eleição dos m em bros e  suplentes d o  Oi* 
retório  M unicipal;

c )  —  escolha d e  um  delegado  e  seu suplente 
á  C onvenção E s ta d u a l.

A  C onvenção se  realizará no seguinte local: 
Rua X V  de N ovem bro  n .  589, em  Lençóis Pau* 
lis ta .

Lençóis Paulista, 12 d e  m arço  de  1961 .

PR E SID E N T E  D A  COM ISSÃO 

H ERM IN IO  JA C O N

Comunicado
A  D elegacia d a  R eceita 

Federal em  Bauru comuoi* 
ca que o  P lan tão  telcfoni* 
co destinado  á s  Pessoas 
Fisicas declarante^ d o  lm< 
posto  de  R enda jã  esta 
em Kincionam ento, deven
d o  p e rd u ra r a té  10 de  
A bril p róx im o fu tu ro .

O  horário  é  o  d o  expe* 
d ien te  norm al ou seja, 
das 6 :3 0  ás 11 :30  horas

e das 13 :00  ás I8 ;0 0  hs 
nos d ias ú te is . O  telefone 
é  n .o  2 2 4 7 4 9 .

R ecootenda-se aos D ^  
claran tes que an tes de  
v a le rs e  d o  telefone leiam  
a ten tam en te  o  m anual 
d e  o rien tação  e  exam inem  
o  fo rm ulário . Coid iaso 
•e ev itará  sobrecarga das 
linhas e  se possibilitará 
m elhor a tend im en to  ás 
dúv idas p roceden tes.

ESCRITÓRIO D E  A D V O C A C U  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

b tN f P lC I O  JU N T O  A O  INPS

D R . A PA R E C U K ) D O S SA N TO S

R . O atiita de C arvalho, 3«10» 2 o  an d ar, sala 9 
R . R ubens A rru d a , 8*50 • F one  2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R A n ita  C aribaldi^ 9 3 1  s /  2 
Fone: 6 3 1 0 9 8  —  L o ç ó b  P u

SIN D IC A TO  R U R A L 
D E  LENÇÓIS PA U L IST A  
Eleições Sindácais

A V ISO
Sindicato  Rural d e  Lerv 
çóis Paulista  —  R ua C el. 
Joaquim  G abriel, N . o  
0 3 5  —  Lençóis Paulista 
Serão  realizadas eleições 

no  d ia  27 d e  junho  de  
1981. na  sede d es ta  en* 
tídade  p ara  com poeição 
d a  D iretoria. Conselho 
Piscai e  D elegados R epre

sentan tes, devendo  o  R e' 
gistro d e  C hapas te r  a* 
p reaen tado  á  Secretaria 
no  ho rário  d e  7 :3 0  ás 
17:00  horas, no  período 
d e  20  (v in te )  d ias a  con 
ta r  d a  publicação deste  
av iso . E d ita l d e  Con* 
vocação  d a  eleição en* 
contra*ae na  sede  desta  
e n tid a d e .
Lençóis Paulista, 19 de 
M arço d e  19 6 1.
Jáeo tno  L angona 
P residente

D R A . M A R IA  CLA U D IA  
 ̂ CESQ U IN I BOSO

PSICÓ LO G A  —  C R P  1851

A tendim ento  Clinico p ara  C rianças Jovens 
A dultps —  O ríen tação  vocacional, escolar 
profiasíona) —  Psicologia Industria l.

A tend im ento  com  hora m arcada

RU A  A N IT A  G A R IB A L D I, 9 2 9  —  S A L A  6

e
e

P re fd tn ra  M um dpal <Le 
Lençóis P, ulista 
Concorrência Pública n .o  
0 1 /8 1

A cha se aberta  na  Dire* 
toria de  C om pras, O b ras  e 
Serviços d a  P refeitu ra  Mu* 
nicipal d e  Lençóis P au lir  
ta. ilta  á  P raça  das P a l
meiras, n .o  55. nesta ci
dade, C oncorrência Pú* 
blica n . o  0 1 /6 1 .  que v i
sa a  execução de  pavi* 
m entação  asíáilica e colo
cação de  guias e  sarge- 
ta^ em  locais previamen* 
te  estabelecidos pela  m u
nicipalidade .

O s interessados poderão  
ob ter cópia d o  edital 
com pleto  na  D iretoria de  
C om pras, O b ra s  e  Servi 
ços d a  P refe itu ra  Munici 
pal, n o  horário  d e  ezpe  
d iente, to d o s o s d ias ú 
teis, antea d o  encerra 
m ento  d a  presente licita 
ção .

O  encerram ento  darse* 
á n o  dia 6  d e  A bril de  
1981. ã s  10 :00  h o ras .

Lençóis Paulista, 18 de  
m arço  d e  1 9 8 1 .
( a )  R o b erto  Santlno  Sas* 
ao —  D ireto r d e  C om pra i, 
O b ra s  e  Serviços.

V ende se um a casa à  Rua 13 de  m aio n . o 
1 0 6 4 . T ra ta r  ã  R ua C e l. Joaquim  A nselm o M a r 
tina n . o  685  ou pelo fone 63*0114. eom  #  dr. 
W aJdír.

Renasceu o carnaval de
rua de Lençóis

0 porque das notas baixas

H á  m uito tem po  que Lençóis P au lir  
ta  não assiste a um  carnaval de  ru a  as* 
•im  tão  an im ado  e  concorrido , com o <
1 9 8 1 .

A  c idade reviveu o s  g randes e  históri* 
c o t carnavais d o  passado , d a n d o  m o itra  
d e  que o  lençoense não  é  refratárío  s 
esta ou aquela  iniciativa, desde que se 
enquadre  d en tro  das no rm as d a s  suas 
trad ições.

A  m aneira p e la  qual sem pre se fes* 
te jou  o  carnaval nesta  te rra , o  lenço 
e ru e  nunca se furtou d e  p res ta r o 
concurso no  trab a lh o  e  m  o neta ri am ente, 
p roporc ionando  festas carnavalescas de 
repercu tir em  to d a  a  região •

£  v e rd ad e  que em  to d as  a s  coisas há 
exceção d e  regra, rnas de  um  m o d o  ge
ra). na  esp írito  d o  lençoense não  im pera 
o  instilivo d e  assum ir lideranças nas o r  
ganizsções esportivas, sociais e  assislen* 
ciais e  d e  oUtras entidades, que a rreba tam  
h o ras  d o  p red o so  tem po  daqueles que 
se encon tram  o rien tando  os seus destr 
n o s .

O s a ltos cargos das organizações es* 
portivaa, sociais e tc . não  são  disputadas, 
n ão  h á  oposição a o s  prim eiros indicados 
reservadas, to dav ia . a s  aparen tes rus- 
gas políticas que no  seu to d o . n a d a  re^ 
p resen tam .

O  conform ism o d o s  lençoenses é  to tal, 
na  época  d a  renovação  d o s  m andatos, 
vota-se po r desencargo  d e  conscicncla, 
m as n ão  com  o  ob je tivo  d e  partic ipar 
pelo  bom  an d am en to  d o  orgão  em  
p^uta , re legando, depois, a o  esquecim en 
to»s os resultado» finais.

E ^ e  é  um  m al que nos vem  de  longo 
tem po, porém  m ais acen tuado  nos dias 
hod iem os, o rig inado  p e la  nossa felir 
configuração  topográfica, o n d e  se aasert* 
ta  o  m unicípio de  Lençóis, possu ider de  
excelente clim a, cam pos pitorescos, in
com parável e  ríquissim a bacia  h id ro 
g ráfica : caudolofos rios, dezenas de  c o r  
regoa, cen tenas de  regatos e  fon tes.

A  rede h idrográfica lençoense é  a

m aio r d en tro  d e  um  só  m unicipio no 
E stadp  de  São  P a u to .

A o  lad o  desse painel todo , nunca 
faltou  a  p rod ig iosa  fau n a .

N ão foi po r m era coincidência que an* 
tigos excursionistas, q u an d o  po r aqui pas 
saram  batizaram  esta te rra  de  Ilha dos 
L ençó is.

O s recursos d o  m unicípio cativaram  tão  
tan to  o  lençoense a  p o n to  d e  tom á-Ie 
am an te  d a  natureza  sobre  to d a s  a s  cor  
»at, sendo  com provado  com  a edifica* 
ção  de  trin ta  e  tan tas  b arracas R ecre io .

Barraca» sarím  claasificadas, en tre tan 
to. na  rea lidade , são  verd ad e iras  re«* 
dencias, em  condições d e  p roporc ionai 
o s  m aiores confortos ã s  fam ílias dos seus 
propríetáríoa.

C om  isso d á  se a defasagem  populacio
nal ^  c id ad e  nos fins d e  sem anas e fe
riados, m esm o que ocorram  ev en to s  im* 
portan tes, d ignos d a  paitic ipaçao  da  
p o p u lsçao  in te ira .

A  v id a  dem asiada  m ente restrita  é  des- 
con tinu idade d a  v ivência em  com um  é 
o  sin tom a d a  decadência  social, d a  fa* 
lêncía d o s  clubes e  d a i reuniões, chama* 
das d e  am izad es .

Constata-se, com  ím o  que em  Lençóis 
faltam  os líderes das organizações, que 
dem arvdrm  d e  trabalho  g ra tu ito .

' F a ltam  os pux»*fleras**, com o diziam  
o s  nossos ancestrais, no  m om ento  d e  
pene tra rem  em  m atas e  cam pos desco
nhecidos.
.D uran te  o  carnaval d e  81. não  faltaram  
os puxas-Beiras os foliões que lideraram  
o  m ovim ento, reun indo  o  p o v ão  nas ruas 
e  a tra in d o  gen te  d a s  c idades vizinhas, 
p restig iando  o  even to  há  m uitos an o s  a- 
pático e  ind ife ren te .

P araben izam  cs, pois, to d o s aqueles, 
que de  um  m odo  ou outro, con tribu iram  
p a ra  o  renascim ento d o  carnaval d e  rua 
ne^ta c idade, p ro m eten d o  um  o iten ta  e 

m uito m a io r.t ' 2

—  A L E X A N D R E  C H IT T O  —

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

U m a das m elhore» águas hldro-miDerai» do  m undo  ag o ra  ás suas m aus. 
A condicionada em  galões plásticos de  20  litros, com  torneiras de  fácil 
m an e jo .
D isque: 63020S

D istribuidor au to rizad o : SU PER  M E R C A D O  S . SEB A STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

Seu problema é transformadores ou motores?

tem  uma solu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES E

TKANSFORMADORES
APARELHOS ElETRICOS EM GERAL.

INSTALAÇAO DE LINHA DE ALTA E BACCA TENSÃO
MaUiUiif eUtrico* d u  melhorei procedcacias com 1 0 ^  de dcacontoi

fua ObicpiB a vúta

Rua Floríano Peixoto. 169 Fone 63-0201

O  prob lem a d a s  notas 
e  dos boletins escolares 
é sem pre um a to rm enta, 
tan to  p a ra  o  jo v em  que 
estuda  com o p ara  os pais 
que fiscalizam  os teus re
su ltados esco lares. D estas 
circunstância» inclusive sur 
gem  a  m aio r p a rte  dos 
conflitos e  discussões ha- 
\ id a s  en tre  os país que de  
se jam  excelentes resulta* 
dos e o s filhos que nem  
sem pre  co rrespondem  a 
esse d e se jo . A n tes  des 
castigos lou das repressões 
ê  conveniente que o s pais 
considerem  alguns fatores 
que p o n d eram  bastan te 
nos rG auludos gerais da  
v id a  escolar doe seus B* 
Ihos.

A  inteligência não  é  o 
suiciente p a ra  o  bom  d e 
sem penho  d a s  ativ idades 
esco lares. O  adolescente 
pode. po r exem plo , não 
e s ta r  m otivado  suficiente- 
m en te , ou a inda , a s  ma|ú* 
rias cem  as  quais tra* 
baJha podem  não  lhe 
d esp e rta r  o  m enor interea^ 
s e . M uitos de les gosta* 
riam  d e  e s ta r trab a lh an d o  
co m  m áquinas, po r exem* 
p io . a o  invés d e  se  ator* 
m en ta r com  prob lem as de  
línguas. E le p o d e  estar 
m al situado vocacional* 
rnente  e  se colocar num a 
á rea  d e  estudo  m ais pela 
voQtAde dos pais d o  que 
p ro p riam en te  pela  s u a . A  
falha d a  m otivação  p o d e  
e s ta r a in d a  no  sistem a de 
estudo a d o ta d o  peU  es* 
c o la . Se e le  fo r  intelectu 
a lm en le  bem  d o tad o , p o 
d e  estar ju lg an d o  fã d l de* 
m ais aquilo  que ap ren d e ; 
d a i en tão  o  seu  deain terea  
s e .  O u, a e  contrário , 
d e  e s ta r frequen tando  u* 
m a classe m uito  adiantA- 
d a  p ara  ele e. sentindo 
a  inutilidade dos seus e r  
forços, desiste d e  aco m p a
n h a r o  m esm o ritm o dos 
seu» co legas. T o d o s esses 
fa to res são  pedsgógiooi. 
A ntes, po rtan to , de  cen* 
surar. devem  os pa is  p ro 
cu ra r a  escola d o  seu fi* 
Iho e  co n sta ta r o  que o* 
co rre  na  rea lid ad e .

U m  ou tro  fa to r impor* 
tsn te  ê  o  con jun to  das 
condições em ocionais. 
A  adolescência já . po r 
caracteriitica , é  um  perío 
d o  d e  nervosism os. E  os 
e fe ito s d e  um  conflito  d ^  
m êsbeo. um  desejo  não  
conseguido, » frustração 
am orosa , sã o  to d o s ele 
m en to s destinados a p e r
tu rb a r em ocional m ente e s  
tes jovens . A  m ocinha 
que brígou com  a  m ãe, 
ce rtam en te  fa rá  um  m au 
exam e no  d ia  seguinte. O 
rap az  que »e desen tendeu  
com  a  nam orad inha , pro* 
vavelm e& te se  sentirá ner 
voso  e  consequentem ente 
m al sucedido  na prova. 
U m  la r eonflituado, em 
constan te  discusão, po r 
d ificu ldades financeiras ou 
p rob lem as en tre  parente» 
e  am igos, d ã o  ao  a d o te i  
cente, a s  poasibilidades 
d e  SC p e rtu b a r e m o c i^  
nai m ente e  port^^nto. o b 
te r  resu ltados negativos 
n a  esco la .

O  es tad o  geral d a  sau* 
d e  d o  ado lescen te  tam* 
b é m  é um  elem ento  e o ir  
siderável no  seu rendim en 
to  e sco la r. EJe p o d e  es* 
t%r so frendo  d e  distúrbios 
gl and  u la res, pertu rbação  
no  v sg 9 4 Ím  pático, ou  
a in d a , d e f id ê n d a  vitam i- 
nica tão  peculiares n o  pe
ríodo  ado lescen te ; sinto^ 
(mas tais com o um a p re 
guiça excessi\'a. irritação, 
in tranquilidade, p o d e m  ín 
d icar um a p e rtu rb ação  de  
sa ú d e  d o  ado lescen te .

P o r todo»  ^ s e s  motí* 
vos, o s  pais precisam  an* 
tes d e  co n d en sr seu filho, 
pesquisar m etodicam en* 
te  as causa» d o  insusesso. 
M uitas vezes, um  deta lhe  
ía d i m ente superável, paa* 
sa desperceb ido  e . em 
função de le . se instala um  
p ro b le m a . Peaquisando es 
condições em ocionais, so 
ciais e  biolõgi^x» d o  filho, 
os pais es ta rão  auxilían* 
d o  o  oeu desenvolv im en
to  m ental, o  que farão  
com  as  trad id o n a ís  re 
preensões an te  no tas bai*

D R A . L O Q A  
PSICÓ LO G A

R ua

H E L E N A  C A N Ê O  
C U N IC A

A tende  m an h ã , ta rd e  « no ite  
13 de  M aio — 375 —  F one  6 3 0 8 3 6

LEV E A  F A M IU A

p a ra  conbocer ou  jan ta r no

C H A P A D Â O
d a  vai a d o ra r . . .  P U f  G ro u n d  —  Salão am pfo 
e  c o o fo rlá v d  a r  condicionado.

com  6  tipos d e  carnes —  18  prato» 
frios e  5  quente» —  A teraiim en to  Classe**A*' 
m odernísaim a L anchonete  in terna e  ao  a r  livre

tudo  isso pertinho  d e  você .

N o  lugar m»is b o n ito  d a  M arechal R ondoo  
K m  3 0 8 .
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Escreve o 
leitor

SR  R E D A T O R r

O» m or»dor«a <ía trave»  
tA Jo«é d e  Aleocar» Ug%* 
dft À R ua Jo«e d o  Patro* 
círuo, h á  m uito tem po veem  
reclam ando  d a  impoMbiU- 
d ad e  d o  tráiiaito p o t  aqvi» 
la  a rté ria  pota. oa veieuloa 
que ali checam  tém  que {a* 
aer tre ia  vo lta  p o r  ae tra 
ta r d e  um a ru a  m orta , Ulo 
é. le ch ad a .

P o r incrível que p a re c e  
a  tem po» a t n u  Íoi co n »  
t r u i ^  um a caaa no m eio 
d a  rua. fechando^»

O a que m oram  ali« ao* 
irem  aa eonaequeneiaa. 
N ão aó peloa veiculoa. xnaa 
tam bém  oa pedcatrea que 
eupreendidoa vo ltam , poía 
nao  cxiate a a id a .

A peaar d a  prom eaaa já  
feita pelo  aenhor prefeito  
d e  aoiueionar o  problem a, 
a té  ho je  rtada foi co n c r»  
tixado .

£  b em  v e rd ad e  que n ó t 
confiam oa, poia m uito  tem  
ae esforçado  p a ra  resolver 
oa probicm aa publicoe. ten

d o  inclusive reaolvido ali o 
p rob lem a d a  pavimenta* 
ç lo .

A guardam oa pois^ que 
ele faça d a  n o « a  rua um a 
ru a  livre e  bem  movimen* 
ta d a  e  não com o e t t á .

N3xeU Lima doe Sentoe

Menor violentada Núcleo Lüiz Zillo
N a quarta  feira últim a, 

po r v o lta  daa  13:30  h<^ 
raa, um a ^ r o t in k a  d e  a* 
penea cinco ano# d e  ida
d e , fci v io len tam ente  e»  
tu p rad a  p o r  um  m aníaco 
aexual. no  N úcleo Rcai* 
d e n d a l Luiz Z illo .

A  m enor aaiu d e  aua 
caaa na  R ua  Joae G arri
d o  C il. com  destino  a

u m a vizinha, n a  meema 
rua, d is tan te  ap rox im ada 
m en te  ISO m etro» . Nlaia 
ou  m eno# n o  m eio d o  ca
m inho. segundo inform a
ções d e  pessoas da  vizi
nhança, foi a b o rd a d a  po r 
um  desconhecido que. pro  
m e ten d o  a  ela u m  pasea' 
rinho que iria caçar, le
vou-a p ara  um  m atagal

ESCRITÓ RIO  O E  A D V O C A C IA  E 
A D M IN ISTR A Ç Ã O  D £  IM ÓVEIS

D R. W A L D IR  C O M E S —  A D V O G A D O  
O A B SP 2 0 .8 1 3

Causas civis, crim inais, trabalh ista  e  com erciais 
A dm in istração  de  Imóveis

R. C E L  JO A Q U IM  A . M A R TIN S, N .o 68S  
FO N E 6 3 0 1 1 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A

P R E F E IT U R A  
M U N IC IPA L D E  
LENÇÓIS PA U L IST A  
T o m ad a  d e  P reços n .o  
0 8 /8 1

lâm padas m arca  Philips, 
v a p o r d e  sódio, 2 5 0  w atts 
ovóide, roBca E  40 , m ode
lo  SON— 2 5 0  w atts .

O a iniereaaadoa p o d »
Acha-se ab e rta  n a  Di* rão  ob ter cópia d o  edital 

re to ria  d e  C om pras O b ras  com pleto  n a  D iretoria d e  
e  Serviços d a  P refeitu ra  C om pras, O b ras  e  Servi- 
M unicipal d e  Lençóis çoa d a  P refeitu ra  Munici- 
Pauiista. T o m a d a  d e  pal, no horário  d e  expedi- 
Preçoe N .o 0 6 /8 1 .  que vi- en ie , to d o s oe d ias úteis, 
s a  a  aquisição d o e  seguin  antes d o  encerram ento  
tes  m ateriais: d a  p resen te  Ucitaçãoi.

a )  —  6  (o ito )  luminá* O  encerram ento  daf- 
riaa Philips, m o n tad as  eom  le-á no  d ia  9  d e  A bril de  

reato res de  a lto  fa to r de  1961, á s  10 horas, 
potência, 220  volts, 6 0  Lençóis P ta . 26  de  
ciclos, m odelo  M R P  587 m arço  de  1 9 8 1 .
4 2 5 0  __ 24, com  supor- R oberto  S aodno  Sasso Di
te  cen tra l ro to r d e  C om pras, O bras

b )  —  32 ( tr in ta  e d u as)  Serviços

CÜNICA VETERINÁRIA

DiL ÂNGELO LANCONA DR. BALBINO PICONl
Médico Veterinário • Médico Veterinário

CRMV4*2I63 - -  CRMV4*2624
Atendimento Médico Veterinário a pequenos e  frandes aiumai^» ciniigia% 

Vacinações» Bsiopatologia da repruduçio e Insemlneção Artificial
RUA ANITA CARlBALDIi 689 — Tel 631299 — Resid.t Tel 63lt5t

Seu problema é transformadores ou motores?^

em uma solu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MCrrORESy E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETRlCOS EM GERAL 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BACCA TENSÃO
Mftteria» eUtruM J m  m elbom  precedêodas com 1 0 ^  de dc«eeato« m

pua «empta a vUta

Rua Floriano Peixoto, 169 — Fone 63-0201

AGORA FICOU FACIL 

AVIAR SUA RECEITA 

DE ÓCULOS.

V I S I T E  A

. RELOJOARIA E 
OnCA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

M  ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES,

Rua 15 de N o vem b ro , 6 3 6  -  Tel. 6 3 -0 1 0 2

nas proxim idades, 
tUfazendo 
abandonando  
em  segu ida.

lá
instinto,
m enina

C onform e alguns popu
lares, supòe-se que p srte  
d o  tra je to , a  pequena v í
tim a tenha sido  levada 
no  colo p e lo  m eliante 
p o ii,quando  (oi m ostrar

o  locei o n d e  aconteceu o 
crim e, no ta ram  que ape
nas num a p a rte  existiam  
rastros d e  sua sandália .

Im ediatam ente socorri
da, foi levada a o  P ron to  
S o c o n o  d o  H osp ita l N . 
Senhora d a  P iedade, ten 
do  mido in ternada  para  
tra tam en to  cirúrgico, da  
d o  a  g rav idade  e  as pro>

porções das lesões 
O  dr. C arlos R o tsa  N »  

to, de legado  de  policia Io 
cal, to m a i^ o  ciência do  
fato, registrou a  ocorrên 
cia e  designou o s  investi
gadores Jo ão  e  Isaias pa
ra cuidarem  exclusivam en 
te  d o  9SO , no  sentido  de  
que o  c r im in o ^  se ja  loca 
lizado e preso no  m enor

espaço de  tem po  poeri- 
vel. p a ra  responder pelo 
crim e que p ra tic o u ,

O  ocorrido  aensibilizou 
pro  fundam ente to d a  a  po 
pu lação  d o  N úcleo Luiz 
Zillo principal m ente  os vi 
zinhos m ais próxim oe 
que têm  g ran d e  adm ira
ção  p e la  m e n in a .

Estrada de Santa Barbara espera
um milagre de Maluf

A  m á conservação por 
p a r te  d o  DER* d a  Rodo^ 
via Estadual que liga Ljen 
çóia Paulista a  A guas de 
S an ta  B arbara  está  csu- 
•ando  sérios problem as 
aos usuários daquela  es
tra d a .

São  frequentes a s  recU 
m sções daqueles que 
tem  suas p ro p ried ad es ãs 
m argens daquela  a rtéria  
pois, co rrem  riscos não 
só de  d an o s  cm  seus 
veiculos m as tam bém  sua# 
vfdas p o d em  ser com 
prom etidas face a o  estado 
em  que se encontra , prin  
d p a lm en te  na  época  das 
chuvas quando  fica to- 
to ta lm en te  intransitável.

U ltim gm ente m uitos são 
os m otoristas que fazem 
um  desvio  de  m ais de  100 
quilôm etros, p o r  A varé 
dol>rando o  percurso e 
consequentem ente gastan 
d o  o  d o b ro  d e  combuari- 
vel, quando  a  o rdem  é 
econom izar, onerando  a r  
sim não  só no  que con- 
sem e a o  consum o, mas, 
e  tam bém , o  custo 
m ercadorias destinadas à 
reg ião , I

Não bastasse o  estado  
lastim ável d a  rodovia* o  
trev o  d e  acesso a  Len
çóis* pela  A ven ida  Bra
sil, co n trá ris  a s  n o m a s  
d e  . segurança, v i s t o

que oa veiculoa procedeo* 
tea d o  sentido  Macatu- 
ba^Santa B arbara, são  o* 
brigados a  fazer a  con
vergência á  esquerda  sem 
o  d ev id o  con torno , ob ri
gató rio  em  todoa  o s tre 
v o s ,

(núm eros acidente#, in 
clusive com  .v itim as fa 
tais» acon teceram  ali em 
razão  d a  inesisténcia d o  
balão  que obrigaria  o  
m otorista  a  fazer a  en tra  
d a  co rre ta  e  segura na 
c id ad e .

C im portan te  que as au 
toridadea com peten tes 
m em  m edidas enérgicas e 
u rgen tes p a ra  que n ão  vol
te  a  acontecer fatoa d e sa 
gradáveis com o os que já  
ocorreram , po is não  é  só 
a  im prudência que leva a  
aciden tes; tam bérii a 
negligência p o d e  ser a  cau

sadora  d e  sérios e  Is* penho  n ^  sen tido  de  
m entáveis acontecim entos, sensibilizar o  governo  Ma- 

A  pavim entação  d a  E s luf. tão  en p en h ad o  e 
trad a  d e  S an ta  B arbara, d isposto  em  a te n d e r  esse 
que tem  sido um a c o n r  setor, m orm ente  nesta  fa 
tan te  prom essa de  todos se politíca em  que o  o- 

governadores, m erece cupan te  d o  Palácio  doaos
po r parte  d a s  au to ridades B andeiran tes n ao  quer 
influente# um  m aio r cm* p e rd e r nenhum a c a rta d a .

A S T E S  DE C O M P R A R  VIDROS CONSULTE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
VIDROS DE  T O D 0 5  0 5  TIPOS  -  DAS 

M ELH O RES IS D O S T R IA S .  A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
M A N T Ê M  A IN D A  M O N T A G E N S  DE BOX  
PARA B A N H E IR O  E VITRINE.

RU A CEL, JOAQUIM  ANSELM O M A R T IN S ,  
N.O 1540 —  FO N E  6 3 1 8 0 6  —

AUTO MECÂNICA
BANIL

fcspecialánda m t  consertos reform a» « retifica d« 
m otores V olksw agen —  sob  a  garan tia  d e  Ibaiúl Cro- 

^ttí 3 0  anos d e  boiks serviços —

— A v. 2 5  DE JA N E IR O . 7 3 8  —  Fo m  6 3 0 7 2 6  ^

CiBércie de ecuinuladeres São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e recondicionadas * c ab o i e tertitm aíi * ^ ág u a  destilada  e solução de  baterias em  geral

\'eiidas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

a v e n id a  9 OE JUliHO N .o 0U6 e \ J N a  —  6 3 0 7 )4  —  63I0O 0

M A C E  COM  SE G U R A N Ç A  R E M S A N D O SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

o s DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E

CARANI v e íc u l o s  S.A

Rua 15 de^Novembro, 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.



LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN G O , 2 9  D E  M A R Ç O  D E  1981 O  EC O Págioft 7

Nosso adeus ao dr. Marco
A  unpoU ncU  d a  cién* 

cia an te  o  d e ttín o  ineao^ 
ráve). fez  com  que deaa- 
pareceate  do  noaao convi 
vio, d ia  27  últim o, o  )á 
ia u d o to  p a ren te  e  anúgo» 
D r . M arco .

C «em pre do lo rido  p ara  
um a com unidade, p e rd e r 
um  ex em p lar íílho, m a
rido  ab n eg ad o  e  pai e- 
x em p la r.

A  iu a  m orte, D r . Mar* 
CO. conatítui. dup la  perda  
pela  d o r  que deixou em  ca 
d a  coração  d e  aeu^ inu’ 
m eroa am igo» desta  d* 
d a d e  e  de  M acatuba  e 
tam bém  d e  to d a  c U u e  
m édica  que tinha  em  
você  com o o  m edico do» 
pobre» .

A  »ua v id a  caro  Mar* 
CO.  foi to d a  p a u ta d a  de  
bon» exem plo»; a  »ua 
b o n d ad e  com o  dixia Rui 
q u e  **é o  privilégio divi
no  do» que poaiuem  al* 
m a e  co ração  bom . na 
ju a  expre«»ao ^ a i»  fina» 
mai» natural, mai» b e la " .

A  n ia  v id a  exem plar, o  
•eu  ca ra  te r prím oro»o d e  
honradez , criaram -lhe a 
au rea  d e  pre«tio. d e  a* 
m o r e  veneração  q u e  o 
p o v o  lhe co ruagrou  po r 
ocaâião d e  »eu fe re tro .

A  m o rte  »erá aem pre 
um  m otivo  d e  angútti» , 
d e  peaar» de  dor, e  d e  de- 
fespero  p a ra  o  noa»o «en* 
tim e n to .

T e r  que p re s ta r  um a ho

m enagem  po»tum a. fa
la r d a  m orte  dc  um  p aren 
te  que d u ran te  ano», fre
quen tou  ao  m eu lad o  b an 
cos escolares, no» traz  
co n stran g im en to .

Q ue todo» o» »eu» co
lega» d e  p ro Ü M o

—• A lberto

nham  ap ren d id o , no» e- 
xem plo» d a  »ua v ida. na  
im acuU bilidade d o  »eu 
proceder, a  tom ar-»» c i
d a d ã o  prestativo , querido 
e  respeitado  po r todo» 
nó», com o o  foi o querido 
p rim o  D r .  M A R C O l

Paccola

A  F A M IU A  D E
- f  L O U R IV A L D O  E U C U D E S  M O R E T T O

agradece  ten tib ilizada  a» m anifestações de 
p«»ar receb idas p o r  ocasião d o  seu faJecimen* 
to  ocorrido  n o  ú ltim o d ia  2 0  d o  co rren te  m e».

V E N D E S e

Classificados

Marcenaria Gamalier 
do Carmo

Serviço» Especializado» cm  A rm ário s em buti
do» —  M oveis em  Fõrm ica e  M ovelaria  cm  
C e ra l.

A v . P A D R E  SA L U ST IO  R O D R IG U ES 
M A C H A JX ). 3 0 4  - -  FO N E  6 3 0 2 2 7  (recad o )

U m  transm issor DEL- 
T A -210  um  R ecep to r ♦ . 
B X D -60 p a ra  R ad io  A* 
m a d o r . T ra ta r  n a  Av« 
9  d e  ju lh o . 731 horário  
C om ercial com  Rubens

V E N D E S E
O V IN O S —  fem eas para  
c riar ~  R egim e exclurivo 
d e  pastagem  —  ô tim aa  
p a ra  conservação d e  g ra 
m ado» de  C hãcarag P re
ço : C r$  2 .5 0 0 ,0 0  

T ra ta r  com  Sr» A n d o  
C apoan i neste  jo rn a l.

FUNERARIA
GUfDO
TOM ULOS EM  M Á RM O RE 

E  G R A N IT O  N A T U R A L

6 0  A N O S D E  BONS SERV IÇO S

R. 7 de Seiembro, 484 F.630024

IN FO RM A ÇÕ ES EM  C A PO A N I COM . DE
V E ÍC U L O S L T D A .

Seja inteligente:
PA R A  C O M PR A R  E L É T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S  M A R C A S COM  A SSISTÊN CIA

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E.
C O N V ERSE COM  O  C O ST A  E  S A IA  G A N H A N EX ) COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
R ua X V  d e  Novembro» 754 • fone: 4 3 0 1 6 6  ~ Lenç4i»

Centra Clinico e Cirórgica de O ita ln i e Otorríoolaríogilogía
D R. SÉR G IO  PELEG R IN I M A RU N  

C LIN IC A  E  C IR U R G IA  D O S O LH O S

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

LEN TES D E  C O N T A T O

A U D IO M ETR IA

CIínicB e  G n in p »  d e  ouvido», n v iz  e  se rse n ta

R U A  PIED A D E. 2 M —  T E L E F O N E i 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

Restaurante Orco do Triunfo
Sogestões da semana

LOM BO A B R A SILEIR A  —  D O B R A D IN H A  A P O R T U G U E S A  —  M U Q U EC A  D E  PEOCE —  FR A N G O  
O U  FRC»1A CE —  B A C A L H A U  —  F E IJO A D A  —  L A 2 A N H A  —  ST R O G O N O F

C O N SU L T D N O S PE L O S TELEFO N ES

A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO  R. M A C H A D O  _  7 5 3  —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 S  L eoç6b  P u .

Um dedinho de prosa
HHÒ  ZÉ

A  convite d o  radia- 
li»la N bõ Z é, depoia de  
m uito  Inaiatcncia. Ge- 
r ó n c í o .  m o r a -  
d o r  d a  A g u a  d a  B arra 
G ran d e , re»olveu v ir à  
c id ad e  p a ra  aaaugir e 
conhecer o  carnava l de  
rua e  d e  d u b e  de  Lençõi». 
çóii»

S áb ad o  cedo . a tre lou  o 
alazão ã  charre te  nova. 
confeccionada p o r  Bapti» 
tella . cham ou a  e»pota 
D o n a  Braaília» a  íílKa 
Luiza» um a d » f  moça» 
rr>ff»* bonita» d a  região 
que p o r  coincidência n a 
quele d ia  com pletava 18 
anoa. Paaaou aa úlbm a» 
orden» a  L ^ sn h o , aeu au  
xiliar d e  confiança, fecha 
ram  a  caaa e  rum aram  p a 
ra a  c id a d e .

N a eatrada to rtuoaa do  
cam po, o  ven to  fo rm ado  
pela  rap idez  d o  veiculo» 
d av a  ao  cabelo  d a  linda 
znorena um  p en tead o  que 
aõ a  na tu reza  tem  o  dom  
d e  fa ze r . O  m eam o ven
to  fazia com  que o  g ro ^  
»o cigarro  d e  palha  d e  
C erôncio  aoltaa»e faiscaa 
com o  um  ainal d e  a l^  
gria p e la  felicidade d a  fa
m ília  .

Pouco  an tea  d e  che* 
garem  ã  c idade . C erôncio  
p a ro u  a  ch a rre te  e  fez 
um a advertência :

—  Qi fia, eu  i »ua m ãe 
nunca fum u ncaai ta r di 
c a m a v á . Ea*a é  a  p re m ^  
ra vciz. O cé  aabi qui eu 
num  goatu de»»Í b ich u . 
Só v 6  ino  p rp roord i u 
cum pade  N hõ Z é . Num  
quem  ve  oc» curo fogui- 
nho  nu  m eio dua huão l

Q ui qui é  f»au, pai7 
Ua cap e ta  du  c a m a 

vá» fia  •
A o  ouv ir tu d o  iaao, 

D ona BraaíUa fez o  ainal 
d a  cruz e  d itac:

—  Noaaa. p rá  d o n d i ta- 
in u  inu7

R e ^ o n d e u  C erôncio :
_  O cé taroero, v é ia . * 

N um  quem  vé  océ di 
zóíô to rtu  p rá  riba  du 
peam á •

£  aeguiraro .
A póa o  ja n ta r  na  caia 

do» axnigo»p aaaiitiram  
um  pouco d e  televiaão e  
deaceram  p ara  a  R ua I 5 
p a ia  v e r  o  p r ^ a l a d o  
eam av a l d e  r u a .

Aeaim que com eçou o 
deafíle, ap arecen d o  o  a- 
n im ado b loco  do» gordoa» 
C erôncio  »em titubear» 
dÍMc:

^  Pareaqui qui eu  co
nheça  eaaia caboco l A* 
queli turcu d i cachiinbu 
num  é  co m p rad o  d i orgo- 
dão> S ínum  mi faia a  
lem brança i u iapritu num  
mi ingana» já  v t eaaa 
cabeça im  arguro peacoçu 
U  p rá  b an d a  d u  aitiul

U m  c idadão  que eatava 
a o  lado, ao  ouvir, riu .

—  R i d iagraçadul dUae 
C e rô n c io . Num  foi 
m ecé qui foi p ru  imbruiu.

O  m oço  fechou a  b o 
ca  e o deafile co n tin u o u .

A d m irad o  com  oa car» 
ro». alegóricoa, com  aa 
iindaa ve itea  doa deaíi- 
lantea e  com  a  beleza da» 
menina» q u e  ali ae apro* 
aen tavam , C erô n c io  co 
m en tou :

—  Q ui d inherão l Q uan  
tua con tu  d i R é u l T aroém  
vali a  p en a  poi. m ate ria r 
bao . tem  aíl

Encium ada, N há Braaf- 
tia olhou feio p a ra  o 
m arid o  que m udou  de  aa- 
•u n to  n a  h o ra . Em  »o  
guida paaaa o **Carco da 
Confusão"» carro  alegó
rico d e  Elio C arani, com  
eeua palhaço» alegre» e  
an im ad o » . N há Brasília 
cutuca C erôncio  e  diz:

“  Q ui cirquinho b a 
cana, véiof

—  C m em u, v é ia . T á  
fartanu  aô u  T unicu  j Ti* 
nocu p rá  ponhá  m uaga na 
cunverta . pu rque d i pai- 
açu  num  perctaa m iô .

T erm inando  o  deafile de  
rua , fo ram  a o  clube on
d e  inclusive o  caaal a n 
fitrião  já  tinha lne»a 
•e rv ad a . o n d e  chegaram  
p o r  vo lta  da» 2 3 :4 0 , qua
se m eia n o ite . C erôncio  
já  ettAva ab rin d o  a  bo* 
CA d e  aono, poia. no  
sítio  ae d e ita  ced o .

A o  paaaar pela  p itta  
d e  dança  com  destino  ã  
m eas, C erôncio  a rreg a 
lou  Of olhos e  disse:

V éia. aiguri a  fia 
qui aqu i a  fuzarca é  p rá  
valéf ó í  ió» é  capeta , ca- 
pe tinha  i c a p e to n a . A  • 
quT a  gandaia  tá  a rm ad a .

E  niaao paasa um  fo 

lião dançando  sozinho na 
frente d e  C erôncio  e  o- 
lha p a ra  o  rosto  d o  cabo
clo . C erôncio  salta  d e  la
do, faz  o  ainal d a  cruz e  
diz:

—  Sai d i m im , Lucifél 
Feição d i cob ra  m ar m a
tad a ! A pareça  lá nu  si- 
tíu qui eu ti d ô  um a c-fça  
d i c ip ó .

C aoqué. cu m p ad eí £  
tudo  b rín cad e ra .

—  Brincadera» N hô Zé> 
V iu  aó u zóio d u  b a iu )  
T á  in té  aortanu  íogu l

T á  aortanu  fogu m ai 
é  da  boca, C erôncio . da  
cachaça qui b eb eu .

—  Poia an tão , N hô  Z él 
D i»bu aão já  é  u d iabu  
beudu  a n tã o  é  m uito pió.

Pouco  depoia, j á  bem  
m aia calm o, sentaram -se 
ã  m esa, N hô Z é  ped iu  a  
um  g arção  q u e  pagsava 
p o r  p e rto  algum as d o 
se» d e  u iaque. C erôncio  
bebericou  um  pouquinho, 
om  eeguida mai» um  tra 
go  um  pouco  m aio r e  di»
W»

—  C um é qui é  u  no* 
m i deaai bichu qui m ecã 
pidiu, cum pade >

—• Isqui d u  m ió  cuzd- 
p a d e .
—  £ h  »odadn
—  S o d ad i d i quê» cumpa* 
de>

S o d ad i da  m ió b ib ida  
orcólica du  m u n d u .
—  Num  m i d ig a  qui ocô 
já  tinha to m ad u  iaqui an- 
ti». cu m p ad e)

N ão N hô Zé, B anho 
d e  Lua, d u  cum pade  Ide- 
v a i P acco la . P inguinha 
b icharêdu  ta v a  a li; V i
n h a  in litru  d i rico maU. 
num  tinha p o v ri qui num

J á  am bien tados « «atia- 
feiio» com  a  festa, bebe- 
ram  e  b a te ram  p ap o  a té  aa 
q u a tro  hora» quando  re  
aolveram  ir  e m b o ra .

N a aaida d o  clube, N hô 
Z é pergun tou  a  C erôncio : 

—  U qui m ece achô  d u  
cAma%-á. cu m p ad e)
—  A chei qoi festa  a  
aer H um ano a o  in v áu  d í 
p o , tira  a  m á a c r a ! .............

SILVflMDR S/C Ltda.
Serviçoa d e  edificações in<kstriais - m i f l r n n  
e  R urais

R EFO R M A S EM  C E R A L  
R. T IR A D E N T E S 3 2 0  ~  F O N E  6 3 1 6 4 7

La ç o is  Paulista

A P R O V E IT E  A

Quinzena do Tergai
D A 5  C A SA S PER N A M B U C A N A S

T E R G A L  V E R Ã O  _  1 4 0  m  L A R G U R A  A  
P A R T IR  D E  C R 5  1 3 9 ,0 0 0  O  M ETR O  

C R ÉD ITO  A B E R T O  NUM  PISC A R  D E  O LH O S

casas PERNaMBucaNas
R. IS  D E  N O V EM B R O  N. 5 0 8

A O  PE D IR
C A N IN H A
PEÇ A

andorinha
P O R Q U E  A N D O R IN H A ? 

P O R Q U E  t A

M E L H O R

C A N IN H A

A » . C EL V TR G IU O  
R O C H A  6 6 9  > -  FO N E 
6 3 0 3 3 9  —  L eoçóú  Pto.
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No T.B. Lençóis disputará em IO  modaiidades
D eniro  da  novu  m em

laU dade que aa p re tan d e  
im taU r ju n to  aoa e«por 
tiat^a ioaaia, a  de  d a r 
m aior o p o rtun idade  a  um  
núm ero  o ad a  vex maia 
e sp re v iv o  d e  jovena, 
p a ra  a  p ra tica  e ^ o r lrv a , 
Len<;óia PauU«U \ i  eeU rá

partic ipando  com  dex m o 
d a lidades noa Jogoa d o  
T ro féu  Bandcirantca, que 
»e in iciarão a  partir  de  
abril prdxim o. na iua fa ' 
êc •
O  T ro féu  Bandeirante« é 
diepu tado  em  âm bito  Ea* 
tadual. aam  lim ite de  ida

de% tam bém  tem  exibir do 
a tle ta  qualquer e tU g io . 
O  Eatado é  d iv id ido  em  
váriaê rexi^ee, in ic iando  
fc  pela  fa te  regional, de  
pequena  dim enaão. clatii* 
íícan d o ee  eom ente o  ven  
ccdo r p ara  a  faae in te r  
reg io n a l.

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IREÇÃ O  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E SABAE>OS
SU CU LEN TA  FE U O A D A  C A R IO C A , D ESD E I I  H O R A S

SA B A D O S E  DOM INGOS;

R O D ÍZ IO S  D E  P IZ Z A S  DE T O D O S  O S T IP O S  D ESD E 18:38  H O R A S 
(P 1Z 2A 10L O  V IN D O  D E  SA O  PA U L O )

A O S DOM INGOS:

A LM O ÇO  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO D U

T U D O  ISSO COM  O  M ELH O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 9 3 4

No caeo e tp ed fico  de  
Lençóia, a  m aio ria  da* 
diapuU* acrâo  resumi* 
daa  a um  confron to  Len* 
ç6U 'Bauni. principalm ente 
no* jogo* co leüvoe.

LENÇÓI5 EM  D EZ 
M O D A LID A D ES

Nc**a c id ad e  d irá  pre* 
sente em  n a d a  xnai* n ad a  
m enos que d ez  modalida* 
d e s . Este fa to  d ev e  te r 
destacado, pois é um a re»^ 
posta  ráp ida  aquele  pe* 
queno incentivo a  mais 
que está  recebendo  da  
M unicipalidade este a n o . 
E  to d o  o esforço que a  
com issão D ire to ra  d a  C . 
C .E .  realizará, é  p a ra  de  
m onstrar que nosso espoi> 
te. recebendo  o  apoio do* 
p oderes locais, tem  po» 
tencia] p a ra  proporcionar 
a tiv id ad e  esportiva diri* 
g ida, a  um  núm ero  de  
jovens cada  vez  m aior 
e  eom  ó tim o  aproveita* 
m e n to .

Lençóis partic ipará  nas 
categoria^ m asculino e

m inino em  V oleibol, A* 
tlelismo» T ênis d e  Cam* 
po» e  som ente o o  mascu- 
lino em  B asquetebol, Fu 
teboi de  Salao , Xadxés 
e  C iclism o.
UM  INICIO 
PR O M ISSO R  

Esta partic ipação  d e  
Lençóis no  T ro féu  Ban
deirantes, dem onstra  um  
inicio prom issor p ara  no9- 
sas a tiv idades esportivas. 
O s jovens aüetag

m o n itm ram  de  im ediato 
a  sua von tade  em  prati* 
car o  esporte, e  vend^  a 
possib ilidade de  d isputar 
várias m odalidades, to r
na-se m ais fácil um a es
colha p o r  p a rte  d o  atleta, 
pois o  núm ero de  o p 
ções se n d o  m aior logi
cam ente m ais facil a  de  
cisão p o r  esta ou aque
la m o d a lid a d e .

A  inscrição nessas 10 
m odalidade^ n ão  le  tra ta

de  um  passo ap ressad o . 
No esporte  o  p rep a ro  téc* 
nico e  fisico é  p o r  dem ais 
im portan te , m as a  com pe
tição tam bém  é  d e  m uita 
im portância, po ii irag  m a
io r incentivo  e  aum enta 
as poaiibÜidades d e  a p e r
feiçoam ento, pelo  confron  
to  d ire to  com  outros ci
d a d e s . E  no  caso, enfren  
tando  Bauru cm  quase 
todas, o  con fron to  será 
m ais significativo a in d a .

3.a Divisão Juniors

Marcenaria Pescara Reis
A rtnarios em butidos —  Estantes —  Cozinha em Fór 

mi ca —  Estruturas de  M adeira e  M óveis em  G eral

O  M ELH O R SER V IÇ O  PELO  M EN O R PR E Ç O

A V EN ID A  C A STELO  BRA N CO . 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

T eve  inicio on tem  o  cam* 
p e o n s to  de  juniors d e  T er 
ceira  D iv isão . O  O u b e  
A tlético  Lençoense. ju* 
venil, não  realizou a  lua 
prim eira p a rtid a  em  v i r  
tu d e  d o  não  comparecí* 
m ento  d o  A ngatubenso 
ao  Bregão, que seria o  
palco  d a  p e le ja , O  Juiz 
Nelson M artin^ D uarte 
inform ou á  reportagem  
que apóa a  e n trad a  do  
tim e em  cam po, á s  IS :20, 
esperou ns 10 m inutos 
gulam enlaiea, com  mais 
30 m inutos d e  tolerância, 
isto é, a té  16 horasf sem 
que nem  o  tim e visitan
te  e  nem  os auziliarca 
que deveríam  vir de 
Bauru tivessem  d a d o  ar 
de  graça, **Como c o n se  
quéncia po r n ão  te r cum 
p rid o  seu com prom isso, 
podem  se r  tom adas duas 
m ed id as  pelo  tribunal de  
Justiça D esportiva: caso 
h a ja  um  m otivo justo , o

A ngatubense n ão  p e rd e 
rá  o s pon to s e  será m ar
cada  nova p a rtid a ; se não 
fo r justificada a  ausên
c ia  d o  tim e ele perderá  
os p o n to s . Mas, só  o 
T JD  p o d erá  decidir, pois 
o  á rb itro  não  tem  aut<^ 
ridade  p ara  fazc-lo'* *'Li- 
berei o§ a tle tas  e  agora 
fica p o r  con ta  d o  tribu
nal a  pa lav ra  final a  qual 
d everá  acon tecer em  10 
d ias, aproxim adam ente* ', 
afirm ou o  á rb itro .

D a d a  a  ausência dos 
auxiliares (bandeirinhas) 
que viriam  d a  c id ad e  de

Baurui Nelson M artin* 
D uarte  designou p a ra  a  
ta re fa  W ilson M arques 
(M o b ra l) , e  José Lúcia- 
•no d a  £ ilva , respectiva» 
m ente bande iras  1 e  2 .  
O i  proxim os jogos dos 
Juvenis lençoenses serão  
no  p róx im o dom ingo, 
d ia  5 con tra  o  S ãom am r 
elense, tam bém  aqui em 
Lençóis; d ia  19 d e  abril 
em  B arra B onita contra  
a  A . A .  B arra  B onita;
d ia  3 de  m aio em  Itape- 
tininga con tra  o  D E R A C  
e  10 de  m aio  com  o  S . 
Paulo  d e  A  w é .

Fora da rK3SSQ loja você toiibém  encontra gente
quettxxxi um corro usado 

À por outro carro usodaVocê se arrisca?

Ú LTIM O S R E SU LTA D O S D O  VIU FU TSA L

Em  prosseguim ento a o  VIII R T rS A L . du ran 
te  a  M m ana qua paMou. /o ra m  re a l ia d a a  2 
ro d a d a , reun indo  12 e q u ip e  d ã p u ta n te ,. com 
oa M ^uín te , leM iIlado,:.

Q U IN T A  FE IR A

O M IB O L 0 x 2  A D A M A S 
M A R iR E R fi 2 x 0  FLUM INENSE 
A A BB 5 X 2 C R U Z E IR IN H O

C om pletando  a  ro d a d a  d a  aem ana. m ait 3 
p a rtid as  fo ram  d õ p u ta d a s  on tem  Hq g in ú io  do  
CSEC que ap reK n tararo  o  p lacar abaixo :

B R O V A Z  1 X 6  BA N ESPA  
V IM A B E 5 X 5 E M PR E IT E IR A  SIL V A  
A E ST O  7 X I A M ER IC A

M A R IA  B E R N A D E T E  Z IL L O  D E  O U V E IR A
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L U D O T E R A PIA
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç Ã O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ RIO : RU A  PIE D A D E , 211 
FO N E 6 3 0 0 8 4  ( jun to  ao  C entro  d e  O ftalm o e 
O ton ino laríngo log ia)

Trocando seu carro usado por outro carro usado, em qualquer 
lugar, você poderá esiar comprando “gaio por lebre”, sem 
garamiâ da sua procedência e das suas condições mecânicas.

Seja qual for o ano. marca ou modelo do seu cairo, antes de 
ir a qualquer lugar venha falar conosco.

Nós fazemos uma avaliação justa e honesta. E você leva um

novo carro usado revisado, com toda a documentação em 
ordem e com garantia de procedência.

O seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que mais lhe convém.

Veàia ainda hoje. Você vai ver que aqui um gato é um gato 
e uma lebre é uma lebre.

Saka S /A  LENÇOENSE D E  C O M E R a O  E  A U TCM Ó V EIS

A V , 2S  D E  JA N E IR O , S 37  —  FO N E 6316S S  —  LENÇÓIS PTA

Valmet é com a 
RIACHO GRANDE

T R A T O R E S. M AQUINAS, PE Ç A S E
IM PLEM ENTOS

A  C A S \  A M IG A  D O  A G R I(n R .T O R  
P A R A  PR O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A LM ET 86-ID  
D ireção H id rá o lia  
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

RU A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-48 
V ILA  V IC EN TIN A  —  TELEFO N E 2 3 5 9 1 9

BAURU
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

Ofertão em bicicletas
Por apenas 1.250,00 sem entrada você saí pedalando uma

linda bicicleta em

Móveis Guido

M Ó V EIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
Mó v e i s C U ID O
M Ó V EIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS GUI1X>


